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[bookmark: _GoBack]ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
OBRA: RECAPEAMENTO DE VIAS URBANAS DO MUNICÍPIO 
MUNICÍPIO: LUMINÁRIAS / MG
LOCAL DE INTERVENÇÃO: AVENIDÃO SÃO VICENTE DE PAULA E RUA CARMELINA COSTA SILVA

1 INTRODUÇÃO:
Tem este Memorial Descritivo por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços e empregos dos materiais que farão parte das obras de Recapeamento Asfáltico em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.) sobre pavimento asfáltico existente, em uma área de 9.442,57 m² a ser executado na cidade de Luminárias / MG.

2 RESPONSABILIDADE TÉCNICA:
 As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para execução de tais serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado, acompanhadas da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica do CREA/MG. A fiscalização será efetuada pelo Responsável Técnico da Prefeitura Municipal de Luminárias e órgãos conveniados.

3 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES:
Estas especificações integram-se às Normas Brasileiras (ABNT) atinentes. Aplicam-se, ainda, os dispositivos das Normas Técnicas adotadas pelo DNIT, SUDECAP ou outro órgão reconhecido no meio técnico.
A não citação específica de Normas e Especificações no corpo dos desenhos ou em textos não elimina o cumprimento, por parte da Empreiteira, de todas as normas aplicáveis ao caso.
Todos os materiais a serem empregados na obra, deverão ser comprovadamente de primeira qualidade. Os materiais que representarem trincas, falhas, imperfeições ou sejam de qualidade inferior as especificadas, serão rejeitados pela fiscalização, ficando sua remoção do canteiro a cargo da Empreiteira.
A Fiscalização poderá, a qualquer tempo, solicitar amostras de ensaios de qualidade dos materiais que julgar necessário.  
Toda o local de obra/serviço que estiver próximo de pedestres, comércio ou lojas deverá ser sinalizada de acordo com as normas de segurança de trabalho. Todos os trabalhadores deverão utilizar equipamentos de proteção individual (EPI).

4 LOCALIZAÇÃO DA OBRA:
Trecho da Avenida São Vicente de Paula, compreendido entre a Ponte do Rio Ingaí (Entrada da Cidade) e a Praça Chico Xavier, perfazendo uma área de 7.561,49 m² a ser recapeada. 
Trecho da Rua Carmelina Costa Silva, compreendido entre a Intercessão com a Avenida São Vicente de Paula e a Intercessão com a Rua Pedro Terra, perfazendo uma área de 1.881,08 m² a ser recapeada. 

5 OBRA A SER EXECUTADA:
Será executado sarjeta nas duas margens dos trechos a serem pavimentados. 
Serão feitas Rampas de Acesso para PNE nos pontos onde o passeio possui a largura mínima exigida.
Serão instaladas placas de sinalização vertical de regulamentação de preferência de passagem e sinalização horizontal com a pintura da faixa de linha de bordo (LBO), linha de divisão de fluxos opostos (LFO) e linha de retenção (LRE).
Os serviços de recapeamento asfáltico sobre vias pavimentadas, deverão ser executadas com o asfalto do tipo Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) de espessura mínima de 03 (três) cm, (compactado).
Os equipamentos utilizados deverão prover a completa execução dos serviços adaptando-se as condições locais.
Deverão ser tomadas todas as providências necessárias, conforme exigido pela NR-18, quanto à sinalização e eventuais isolamentos para a segurança dos usuários no local. 
Será de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual, EPI, conforme disposição de norma reguladora NR-6, do Ministério do Trabalho. 
As partes móveis de ferramentas e equipamentos deverão ser protegidas, as ferramentas não serão abandonadas. Todos e quaisquer riscos e acidentes de trabalho serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA a qual for adjudicada a obra ou serviço. 
A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a substituição de qualquer equipamento e instalação que não desempenhe em condições operacionais seguras, como também a inclusão de outros tipos de equipamentos para assegurar a qualidade e o prazo da obra, se as condições locais assim o exigirem.

6 INFRAESTRUTURA:
Já foram executados os serviços de drenagem nos locais de intervenção, dos quais deverão ser reaproveitados, a rede existente e as bocas de lobo, sendo que as sarjetas serão refeitas para melhor escoamento.

7 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:
SERVIÇOS PRELIMINARES:
· Placa de Obra: Será medido por área de placa executada (m²)
Deverá ser instalada a placa metálica no trecho de maior extensão, ou seja, na Avenida São Vicente de Paula, em local que permita uma melhor visualização pela população.
A confecção da placa deverá ser em acordo com o modelo exigido pela Caixa Econômica Federal para o objeto do convenio, com dimensões de 4,00 x 1,50 m, em chapa galvanizada, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva.

·  Mobilização e desmobilização de equipamento: será medido por unidade de serviço executado (und).
Este serviço remunera tanto a mobilização quanto a desmobilização de equipe com todas as despesas para transporte, desde sua origem até o local da obra. É, também considerado o tempo que o equipamento fica sem uso na obra.  
· Limpeza: será medido por unidade de serviço executada, área limpa (m²).
A superfície deverá lavada de forma que todos os detritos sejam retirados, possibilitando que a superfície fique limpa e isenta de pó. A lavagem deverá ser efetuada por meio de caminhão pipa equipada de mangueira d’água de alta pressão.
Área prevista: 10.642,47 m²

PAVIMENTAÇÃO:
· Pinturas de ligação: será medido por unidade de serviço executada, área (m²).
A pintura de ligação consistirá na distribuição de uma película, de material betuminoso diretamente sobre a superfície da pavimentação existente, previamente limpa. Para a execução da pintura da ligação, será empregada emulsão asfáltica catiônica do tipo RR-1C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica, será de 1,00 l/m². 
A distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema completo de aquecimento; as barras de distribuição devem permitir ajustes verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este equipamento. A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C ou em dias de chuva. 
O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da colocação de uma bandeja na pista, com peso e área conhecidos da mesma, sendo que após a passagem do carro distribuidor, através de uma simples pesagem obtém-se a quantidade de ligante usado. O serviço será aceito, uma vez que seja atendida a taxa de aplicação mínima de 1,0 litro/m2 de ligante.
· Fabricação e Aplicação de CBUQ: será medido por unidade de serviço executado (T).
O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) é definido como sendo uma mistura flexível, resultante do processamento a quente, em uma usina apropriada de agregado mineral graduado e cimento asfáltico de petróleo, espalhada e comprimida a quente.
Os materiais asfálticos utilizados para a execução do concreto asfáltico deverão satisfazer as exigências do Instituto Brasileiro de Petróleo. O material a ser utilizado é o cimento asfáltico de petróleo - CAP-50/70.
Os materiais pétreos ou agregados deverão ser constituídos de uma composição de diversos tipos (tamanho das partículas), divididos basicamente em agregados graúdos e miúdos. Estes deverão ser de pedra britada e isentos de materiais decompostos e matéria orgânica, e ser constituídos de fragmentos sãos e duráveis.
A mistura asfáltica consistirá em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico do tipo CAP-50/70, de maneira a satisfazer os requisitos a seguir especificados: 
· Não devem apresentar variações na granulometria maiores que as especificadas no projeto.


· A uniformidade de distribuição do ligante asfáltico na massa será determinada pelo ensaio de extração de betume, devendo a variação do teor de asfalto ficar dentro da tolerância de + ou – 0,3, do especificado por norma.
O concreto asfáltico deve ser misturado em uma usina fixa ou móvel, gravimétrica ou volumétrica, convencional ou tipo “drum mixer”. Ao sair do misturador, a massa deve ser descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada para o local de aplicação. 
A massa asfáltica deverá ser aplicada na pista somente quando a mesma se encontrar seca e o tempo não se apresentar chuvoso ou com neblina. A compactação da massa asfáltica deverá ser constituída de duas etapas: a rolagem inicial e a rolagem final. 
A rolagem inicial será executada com rolo de pneus tão logo seja distribuída à massa asfáltica com vibroacabadora. A rolagem final será executada com rolo tandem ou rolo autopropelido liso, com a finalidade de dar acabamento e corrigir irregularidades.
Para este serviço são previstos os seguintes equipamentos: rolo compactador liso autopropelido, rolo de pneus e vibroacabadora. 
Após o término da operação, pode-se liberar para o trânsito, desde que a massa asfáltica já tenha resfriado.
O Concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.) será medido através da quantidade de mistura, em toneladas aplicadas no local da obra, através do ticket de balança.
· Transporte de massa asfáltica: será medido por unidade de serviço executado (m³ x km).
Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona para proteger e manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. 
A descarga da mistura será efetuada na caçamba de uma vibroacabadora de asfalto, a qual irá proceder ao espalhamento na pista que deverá ter como objetivo a pré-conformação da seção de projeto e deverá permitir que a espessura mínima seja de 03(três) centímetros (compactado). 

SARJETA:
· Corte e demolição de piso em concreto betuminoso: será medido por unidade de serviço executado (m²).
O corte na camada asfáltica existente deverá ser feito com serra circular em toda a extensão, acompanhando o traçado da pista, nas duas laterais da via onde será executada a sarjeta. Será feita a demolição do piso asfáltico existente na largura de 0,50m, de forma mecanizada e sem reaproveitamento. 
· Escavação manual de valas: será medido por unidade de serviço executado (m³).
Após o corte e a demolição do pavimento asfáltico, será feito a vala para a concretagem da sarjeta, essa deverá ter a inclinação mínima exigida por norma (25%), assim como a profundidade que permita o escoamento adequado.
· Remoção de entulho (carga e descarga): será medido por unidade de serviço executado (m³).
Todo o entulho gerado na execução do serviço será removido em caminhão basculante devidamente lonado e descarregado em local indicado pela fiscalização do município. 

· Sarjetas: será medido por unidade de serviço executado (m).
Serão executadas sarjetas em concreto com FCK de 15 MPA, moldados “in loco”, padrão DEOP-MG / TIPO C. A espessura da sarjeta de concreto será de 5 cm, terá largura de 50 cm a partir do meio-fio até o pavimento asfáltico, com a inclinação mínima de 25%, tendo o cuidado de deixar inclinação adequada para o escoamento das águas pluviais.


RAMPA DE ACESSIBILIDADE PARA PNE:
· Rampa para P.N.E: será medido por unidade de serviço executado (und).
Nas proximidades de esquina, onde o passeio possui a largura mínima exigida, será executada rampa para acesso de deficiente (PNE) moldadas in loco, em concreto simples FCK=25 MPA, desempenada, com piso tátil de alerta em ladrilho hidráulico, *20 x 20* cm, e= 2 cm, na cor amarelo, assentado com argamassa colante.
As rampas para PNE devem ser executadas em acordo com a ABNT NBR 9050/2004, não declividade máxima de 8,33 % profundidade mínima de 1,44 m e largura central de 1,50 m, conforme projeto. 
Todo o entulho gerado na execução das rampas deve ser removido em caminhão caçamba e descartado em local indicada pela Secretaria de Obra do Município.  
Figura 01: modelo de rampa:
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SINALIZAÇÃO DE VIAS:
· Sinalização horizontal:
A sinalização horizontal será demarcada conforme detalhes do projeto em anexo, sendo utilizada tinta retroflexiva acrílica a base de solvente de alta durabilidade, a fim de garantir secagem rápida da via urbana, perfeito aspecto visual diurno e excelente visualização noturna devido à ótima retenção de esferas de vidro.
Deve ser executada a delimitação de pista com faixa simples amarela na largura de 10 cm, e a marcação nas bordas da pista com faixas brancas tracejadas da mesma largura. Para a determinação da largura “l” das faixas, segue-se o que está preconizado no Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito. 
	FIGURA 02: Linha de bordo (LBO)
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	FIGURA 03: Linha de divisão de fluxos opostos (LFO)
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Será feito a Linha de Retenção (LRE), na cor branca, com 0,30 m de largura e comprimento conforme projeto. A legenda “PARE” deve ser posicionada, no mínimo, a 1,60 m antes da linha de retenção, centralizada na faixa de circulação em que está inscrita. A fonte e o tamanho das letras devem seguir o descrito no Manual de Sinaliza Horizontal do DETRAN – MG.
FIGURA 04: Linha de Retenção (LRE) com legenda (PARE)
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· Sinalização vertical:
Para execução da Sinalização Vertical devem ser seguidas as Normas da ABNT e o Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume I / Sinalização Vertical de Regulamentação e.  Qualquer item executado fora das normas vigentes será refeito, sendo de responsabilidade da empresa contratada a perfeita execução da obra. Nos locais determinados em projeto, deverão ser instaladas placas de regulamentação.
As placas de sinalização vertical deverão ser confeccionadas em chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com espessura de 1,25 mm, montada com parafuso em tubo metálico galvanizado a fogo 2”, com altura livre mínima de 2,20 m, fixado em sapatas de concreto FCK 18 MPA de 0,40 x 0,40 x 0,50.
Para mensagens complementares dos sinais de regulamentação em áreas urbanas, devem ser utilizadas as fontes de alfabetos e números dos tipos Helvética Medium, Arial, Standard Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings series “D” ou “E” (M).
FIGURA 05: Placa R-1
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8 PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA:
MOBILIZAÇÃO: 
A mobilização da empresa contratada compreende a instalação inicial e a colocação, no canteiro da obra, dos meios necessários ao início da execução dos serviços. Todo o serviço de sinalização necessário a segurança das obras e dos pedestres e veículos é imprescindível e de responsabilidade da CONTRATADA. Deve ser dada prioridade, no canteiro, a colocação de caminhão pipa, caminhão espargidor, vibroacabadora, rolo de pneus e rolo tipo tandem.
SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO: 
Os trabalhos devem ser atacados na seguinte sequência:
· Limpeza geral do pavimento existente;
· Corte do pavimento asfáltico para a execução das sarjetas;
· Pintura de ligação sobre o pavimento;
· Execução da capa asfáltica com C.B.U.Q., espessura mínima de 3cm; 
· Colocação das placas de sinalização;
· Execução da pintura da linha de retenção com legenda (PARE), linha de bordo e linha de divisão de fluxos opostos;
· Execução das rampas de acessibilidade para PNE;
· Limpeza do canteiro de trabalho;
· Desmobilização do canteiro de trabalho.

9 DISPOSIÇÕES GERAIS:
Com o objetivo de proporcionar segurança para a execução da obra será realizada a sinalização provisória, inclusive desvio de tráfego, sendo que a Contratada deverá apresentar o plano de sinalização, de acordo com as etapas de execução da obra por trechos. 
Para garantir a correta aplicação das normas de segurança da obra deverão ser adotadas todas as diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum serviço deverá ser iniciado sem a implantação prévia da sinalização de segurança, devendo ser rigorosamente observada a sua manutenção enquanto perdurarem as condições de obra que o justifiquem.
Recomenda-se especial atenção na manutenção da sinalização horizontal e vertical nos locais de desvio de tráfego. 
Após o término da obra, a contratada deverá ser obrigatoriamente providenciar o Laudo Técnico de Controle Tecnológico com os resultados dos ensaios obtidos durante a execução da obra.



Luminárias, 14 de maio de 2018.



____________________________________________________
Eng. Civil: Célio Marcos de Souza
CREA: MG – 48.247 / D
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